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Artigo

Parafraseando
Bertold Brecht

* Por Orandi Dias Vieira

“Veeeenha...”, dizia zanga-
do o Bertordo Brecha, da “Escolinha
do Barulho”.

E, parafraseando Brecht, pos-
sivelmente ele diria:

“Seu menino...”, na primeira
noite eles disseram que estávamos fali-
dos e exigiram o nosso sacrifício, pinta-
ram de negro um quadro de terror, corta-
ram recursos de custeio da Universidade
e não dissemos nada.

Na segunda noite, já não es-
conderam sua voracidade, pisaram em
nossos direitos trabalhistas restringindo
o 13º salário, as férias e os abonos; tenta-
ram economizar à custa do nosso vale
transporte, avançaram sobre o nosso vale
alimentação... e não dissemos nada.

Até que um dia, eles passem a
acreditar que, sozinhos, podem decidir
nosso futuro, sem discutir nosso orça-
mento, desprezando nossa história de
lutas e apostando em nossa submissão
para nos impor a expansão de vagas com
o endividamento da Universidade...

O que mais nos será imposto
sem que tenhamos qualquer reação?

Eles pretendem até mesmo adi-
ar a nossa data-base de maio para o mês
de setembro.

E, porque não dissemos nada,
já não podemos dizer nada?

Ora, “Seu menino...”, a cons-
ciência não se cala jamais.
 
* Orandi Dias Vieira é do campus de Araçatuba
e membro do Conselho Fiscal do Sintunesp

(Gestão 2005/2007)

 
OBS: Para os leitores que não conhe-
cem ainda, um dos trechos da poesia
original, de Bertold Brecht, diz assim:

 
“Na primeira noite, eles se aproxima-
ram e colheram uma flor de nosso
jardim, e não dissemos nada.

Na segunda noite, já não se esconde-
ram: pisaram as flores, mataram

nosso cão,
e não dissemos nada.

Até que um dia, o mais frágil deles
entra sozinho em nossa casa, rouba-
nos a lua e, conhecendo nosso medo,
arranca-nos a voz da garganta...

E, porque não dissemos nada, já não
podemos dizer nada”.


